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CHRISTIANE SAMARCO  

BRASÍLIA -- O presidente 
Fernando Henrique Car-
doso aproveitou a reu- 

nião ministerial para advertir 
os ministros de que não quer ver 
seu governo contaminado pela 
campanha eleitoral nem pelo 
clima de fim de mandato. "Esta-
mos a 18 meses da eleição, mas 
é fundamental continuar gover-
nando", disse o presidente, ao 
recomendar a todos que divul-
guem as obras do governo. 

O recado foi especialmente 
claro para os ministros políti-
cos. "Vamos falar no que esta-
mos fazendo e não no que va-
mos fazer", recomendou Fer-
nando Henrique. "A determina-
ção vale por uma espécie de é 
proibido prometer", interpretou 
um dos ministros políticos. 

Fernando Henrique abriu a 
reunião com um pronuncia-
mento de 25 minutos. Não hou-
ve tempo nem, clima para recta- 

mações por causa do Orçamen-
to apertado do ano que vem, até 
porque não foi detalhada a si-
tuação orçamentária de ne-
nhum, ministério. 

Além de Fernando Henrique, 
apenas os ministros do Planeja-
mento, Antônio Kandir, e da 
Fazenda, Pedro Malan, toma-
ram a palavra. Os demais só ti-
veram a oportunidade de fazer 
intervenções curtas, em geral 
indagações. Foi o caso, por 
exemplo, do ministro da Refor-
ma Agrária, Raul Jungman, in-
teressado em saber do presiden-
te detalhes sobre a proposta da 
rejbrma, das polícias militares. 

O ministro Antônio Kandir 
detalhou os esforços do governo 
para ter um Orçamento capaz 
de pôr em ordem as contas pú-
blicas. O ministro também men-
cionou a inflação decrescente, a 
regularidade na liberação de 
verbas e a redução do custo dos 
projetos governamentais. 

Tudo para dizer que o "avan-
ço" do governo esbarra na falta 
de duas reformas estruturais: a 
administrativa e a reforma da 
Previdência Social. Kandir de-
fendeu que as duas mfformas en-
trem logo na pauta de votações. 


